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DRDS 6 HOMO 
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«RES NON VERBA» 

Arrúumado precisamente «ot- 
dea terra se acaba e o mar co- 
meç:», esquinindo, em Sagres, 
para o primeiro continente que 
percorreu, em nome de Deus, 
como fazedor de impérios para 
o reino da Cruz, Portugal tem 
mantido, nestes seis anos de 
desvario, a magestática compos- 
tura de quem procura, sem traír 
Compromissos e malquistar re- 
licões de melhor convívio inter- 
nacional, zalar se a si próprio! 

Sem deixir de seguir com 
aquela piedade evangélica, que 
ensina a compartilhar das des- 
venturas alheias, os altos e Dai- 
Xos da guerra nas cinco parti- 
das do globo, Portugal não dei-| 
xa, entrenentes, de olhar «para 
dentro», dé olhar no sentido de 
dir bons dias ao trab ilhador que 
busca no escritório como na ofi- 
tina, tios campos de amanho co- 
mo na pesca ribeirinha e do mar 
alto, não só o dia a dia da vida 
mtas tunbé.u o indispensável pa- 
ta a matuização da despensa da 
Casa Lusitana. 
«e foram sempre assim as 

dádivas do povo português! 
Confinado desde a primeira 

ilude a ser companheiro forte 
«dos reisscavaleiros e do Navega- 
dor, êle regressava da conquista 
e das andanças do mar com igual 
vontade firme: engrandecer Por- 
tugal na guerra, tas descobertas 
no trabalho!!! 

“es 

BOTA- ABAIXO 
Nos estaleiros do mestre Ma- 

nuel Mónica, na Gifauha da Na- 
zaté, foi Lunçado à água, no últi- 
mo diz do ano lindo, o navio-mo- 

les estaleiros. 
O bota abaixo decorteu com 

grande solenidade. 

Foi publicada uma portaria 
determinando que compete à 
Juntr Nacional dos Vinhos, en- 
quanto se mantiverem as cir- 
cunstâncias anormais motivadas 
pela presente situação interna- 
cional, a função de regular su- 
perior mente o comércio e a dis- 
tribuição de enxôfre, tornando 

te a mesma Junta, de tôdas as 
quantidedes de enxôfre, em pe- 
dra e manufucturado, existente 
em poder dis emprêsas fubrica- 
doras e comerciantes, as quais 
se consideram requisitadas, bem 
como as que vierem a fabricar- 
-Se cu a importar, 

ese 

TAXA MILITAR 

Paga-se durante o corrente 

mês e o de Fevereiro,   

tor «Rui Albertom, primeira cons- 
trução de ferro que se fez naque-! 

DISTRIBUIÇÃO DE ENXOFRE! 

obrigatório o manifesto, perau-| 

| O espirro através dos tempos 
   w dai o pp 

—Quves tu, disse então 
ela, cheia de alegria para Eu- 

men, o agoiro com que meu 
filho confirma as minhas pa- 
lavras? 

E tão geral era entre os an- 
tigos esta superstição que até 
a galanteria tirava partido de- 
la, pois que os poetas gregos 

Como baixar de tempera- 
ltura nêstes últimos dias, uma 
música de espirros se oiii! 
por tóda a parte e nos faz re-| 
(cordar o costume de saiidar, 
tou dirigir um cumprimento 
às pessoas que espitram, 

Serve para um artigo êsse 
costunie dé remota antiguida- 
de que se encontra descrito 
em velhos alfarrábios. 

Os gregos em tais ocasiões 
excltar a beleza duma mulher, 
diziam que os amores haviam 

diziam «vivam ou «Jupiter vos espirrado quando ela nascera. 

Iguarder, e os romanos «sal-| Mas a hora em que se es 

ve» (Deus te salve). Quanto à pirrava não era indiferente, 
origem de tal costume, são porque se tinha em bom pre- 
diversas as opiniões, c até al- ságio, se acontecia de tarde 

guns às vão buscar à criação oti ao recollier, em mau, se 

ido mundo. Os antigos poetas era pela manha; e coro uma 

'pretendém que Prometheu, fatalidade se era ao levantar 
querendo animar a estátua que da cama ou da mesa. 
havia feito, fôra tirar um raio. No antigo reino dos persas, 

de soleo trouxera em tm lêmos que, tendo Cyro espir- 

frasquinho, que chegou ao rado, quando se achava à fren- 

nariz da estátua para lhe fa- te do seu exército, todos os 

izer aspirar a influência dêste soldados o saiilaram com 

raio criador. Dêste modo, con- grandes aclamações. 

seguiu insinuat-lhe a vida;eo Em Roma, o imperador 
primeiro sinal que ela deu da Tito não deixava nunca de se 

sua existência foi espirrar. inclinar diante de todo o ci- 

Prometheu, encantado dêste | dadão» romano que espirrava 

prodígio, lhe disse (não sena sua presença; porém, tam- 

sabe em que língua) «seja pa- bém exigia rigorosamente que 
ra bem». (lhe retribuissem igual demons- 

Segundo os rabinos, a Adão tração de interêsse quando êle 
compete tôda a honra do pri: jespirrava. 
meiro espirro, e dêle até al Na A'frica, no reino de Seu- 

“patriarca Jaccb, exclusivamen-| naar, quando o rei espirrava, 

ite, todos os homens, sem ex-'tôdas as pessoas que estavam 

'ceptuar o nosso primeiro pai, presentes lhe viravam logo as 

morriam imediatamente de-| costas, dando cada um em si 

pois de haverem dado um uma palimada na nádega di- 
| espirro. |reita, 
| Jacob, acrescentam êles,| Em Mosomotapa, quando 

orou a Deus, pedindo-lhe que o rei dava um espirro levanta- 

“mudasse esta ordem de coi- vam estrondosas aclamações 

'sas,e o Senhor anuiu à sú- de «viva O rei», as quais repe- 

plica. Daí veio o costume, 

  

e latinos, quando queria; 

tidas pelos guardas que esta- 
vam à entrada do paço, ser- 

viam de avisar o público dêste 
acontecimento memorável e 
bem depressa por tôda a cida- 
de se ouviam! uma estrepitosa 
vozearia de saú lação ao rei. 

Emfim, na América Meri- 

dional, quando espirrava o 
cacique da província de Gra- 
ça, onde começa o famoso 
caminho dos Incas, todos os 

índios se prostravam diante 
dêle e, com as 1tiãos levanta- 

filho. No ano de 591, sob o 

pontificado de Gregório | 
4 

, 

vel epidemia, cujo primeiro 
sintôma era começar à espir- 
rar fortemente, e assim se con- 
tinuavam até. morrer. 

Fizeram-se preces públicas 
para afastar êste flagelo; e daí 
veio o costume de dizerem os 
cristãos aos que espirram: 
«Dominiis tecuúm», o Senhor 
lhe assista ou esteja em sua 
guarda; costume que duron 
por mais de doze séculos até 
aos nossos dias, em que a ci- 
vilidade da moda trocou esta 
saiúidação religiosa por um 
simples aviva», palavra que a 
mesma moda já vai banindo 
e, talvez, nisso proceda coni 

mais acêrto, pois que não há 
maior razão para dirigir um 
cumprimento a quem espirra 
“do que a quem tosse, a quem 
soluça ou boceja. 

E aqui temos nós um afun- 
do», narrando o espirro e ter- 
minamos com aquela graci- 
nha de muitos:— «Vamos ter 
bom tempo!» 

  

  

  

  depois dêste patriarca, de di- 
rigir cumprimento ou congra- 
tulação às pessoas que espir- 
ravam, por já estarem livres 
de morte imediata de dantes 
se seguia ao espirro. 

Os egípcios criam que o 
movimento convulsivo do na-, 
riz presagiava um  aconteci- 
mento ditoso se o espirro pro- 
vinha da narina direita ou des- 
graçado se êle provinha da 
esquerda. 

Na Odysseia vemos, que 
no momento em que Penélo- 

UMA GRANDE 

“A VOL DO 

Dentro do corrente mês vai a 

benemérita «A Voz do Operá- 
tiom, inaugurar na sua séde em 

Lisboa—R, da Voz do Operário- 

-à Graça, um curioso museu que 

se denominará Museu do Tra 

lho, 
Pela sua organização e orien- 

«A Voz do Operárior vai cons- 

tituir um centro de estudos cu- 

INICIATIVA DE 
OPERÁRIO” 

;modelos, gráficos e fotografias, 
“documentar o tema do trabalho, 
proporcionando aos estudiosos 

elementos de grande valia e que 
podem ser origem de estudos 

As salas destinadas ao Museu 
serão uma demonstração interes- 

tação o Museu do Trabalho de |sante da utilidade da valorização, 
consciente de trabalhador. 

Através curiosa documentação, 

das para o céu, imploravam! 
ao sol que protegêsse o seu! 

diz-se ter grassado uma horrí-, 

| BRA BREGA 
| TO to lu Gio vio Tlv Wo Gio GlS Wro aja IS 

AO SENHOR DIRECTOR 

DOS CORREIOS 

| Chamamos a atenção de S Ex, 
para o facto de a caixa depusi- 
tária do Apeadeiro de Cacia não 
puder comportar a correspon- 
dencia que nela é lançada. 

| Diâriamente se verifica que só 
tquem não quer é que não lira de 
lá a correspondencia, pois, à noi- 
te, quem precisar de lançrr ali 
uma catta, terá de estar a catcar, 

| Como não achatnos isto justo, 
pedimos ao Senhor Director dos 
Correios uma rápida substituição 
diquela pequena caixa, por uma 
que leve outro tanto, 

» Assim 0 esperamos de S, Ex*, 

os 

LIVRETE DE CIRCULAÇÃO 
DE BICICLETAS E VEÍCULOS 

| DE TRADIÇÃO ANIMAL 

Todos os proprietários de vel. 
culos de tracção animal e dé 
(velocípedes são obrigados a soli 
citar, nas Câmaras Municipais 
correspondentes à sua residência 
durante o mês corrente, o livrete 
de circulação, a que se refere o 
decreto n.º 33.565, de 6 de Mar- 
ço último. São sujeitos à multa 
e apreendidos os velocípedes e 
veículos de tracção animal que 
circularem na via pública sem 
êsse livrete. 

... 

CONCURSO PARA ADMIS- 

SÃO DE ALUNOS DE 
MARINHEIROS 

Na Escola de Alunos de Ma- 
rinheiros, em Vila Franca de Xi- 
ra, está aberto concurso até ao 
dia 5 de Fevereiro próximo para 
admissão de 120 alunos, 

As condições acha-se patemn- 
tes nas câmaras municipais, 

su 

RECENSEAMENTO MILITAR 

Os indivíduos que completem 
20 anos em 1945 e os seus pais, 
tutores ou pessoos que sôbre cs 
mesmos tenham acção directa, 
são obrigados a fazer a respecti- 
va declaração durante o mês de 
Janeiro na Secretaria da Câmara 
Municipal. 

No acto da declaração farão 
entrega de duas fotografias actua 
lizadas no formato dos cartões 
de identidade, 

A falta de declaração importa 
a aplicação de multa àlém dous 

  
ba lúteis e de recunhecida utilidade, tras consequências, 

Cuidado pois. 

| IMPOSTO DE TRABALHO 

pe se desfazia em imprecações 
contra os pretendentes, seu 
filho Telemaco espirrou. 

  tiosos e é o primeiro no género |os assuntos de hegiene e previ- Na Tesouraria da Câmara Mus 

que entre nós se organiza. são contra acidentes no trabalho. nicipal de Aveiro acha-se em pas 

Consciente do seu valor »A |são teias que vão por certo gamento durante o corrente mês 

Voz do Operárior vai através, merecer as melhores atenções. — Este imposto.
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FUTEBOL 

A 8º jornada do Campeonato 
Nacional de Futebol, foi a que 
mijor número desgoals-registou, 
34 tentos, para os quais muito con- 
tribuiu a vitória do Benfica de 
113 sôbry o Sulgueiros, primei- 
ro e último classificados. O Ben- 
fica, à vontade, não teve dificul- 
dade em elevar a série de tentos 
por que saíu vitorioso, tendo no 

entanto consentido 3 tentos. 

OEA 
| Com esta epígrafe, foi “publi- 
cado, no último número dêste 
jornal, um arligo, assinado com o, 
“pseudónimo «Um caciense alfaci- 
inhar, que mereceu a minha me- 
lhor atenção, 

certo, que o lavrador pos- 
suidor de vacas leiteiras, está a 
atravessar uma grande ciíse, de- 
vido à falha de forragens verdes, 

| ocasionada pelo tempo frio e 

e em tatha 
estar em contacto com todos os 
produtores do precioso líquido! 

Do mesmo modo se não com- 

preende, como é que o lavrador 
jo dá aus suínos, se O seu cresci- 
mento e não valoriza em mais 
de $10 ou 820 cada litro, Nêsse 
caso, o lavrador possue as vacas 
leiteiras por ltxo. Se fabricarem 
manteiga caseira para seu consu: 
mo, o resultado não é nenhum, 

Em Coimbra, a Associação geoso, que durante estas últimas visto que, manualmente, se não 
“Académica recebeu a visita dos semanas se tem verificado. No consegue q rendimento de pgor- 
Belenenses, os quais venceram entanto, há que tomar em consi- dura, como mecânicamente se 
os estudantes por 30, Depois da 
vitória dos estudantes, no Porto, 

“deração o seguinte: 
O custo da vida triplicou, de- 

obtem, 
Mais frisou o autor, acima re- 

sôbre os campeões nortenhos, e | vido à guerra actual O custo do ferido, todos os cuidados que o 
da derrota do Belenenses perat-, leite em Cacía foi, em tempo nor», lavrador tem para a sua produção. 
te o Sporting, não se previa êste mal, de 840 cada litro, e actual-! Concordo que, para se obter al- 
resultado, mas os estudantes não mente é de 1820 por litro, na gum resultado, é preciso trabalho 
puderam opôr se à superiorida- base de 3,5º/ de gordura. Com e despesa, 

de técnica empregada pelo aom- isto se verifica que o seu custo | 
ze» de Belém e a vitória perten- 
ceu dos lisboet e, 

O Olhanense, que tão bem se 
comportára desde o início da 
prova, seguindo em segundo lu- 
gar n4 companhia do Sporting e 

triplicou também. Eis uma razão 
[Dara que o descontentamento do 

lavrador não seja tanto, como o 
autor do referido artigo confiou 

tao papel. 

Quanto à fiscalização do vasi- 
lhanie em que o mesmo é trats- 
portado, não concordo que tenha 
sido rigorosa, como o mesmo ar- 
ticulista disse. Essa fiscalização 
tem estado, há bastante tempo 

do F.C. Porto, desceu agora vradores, descontentes com o limitado a dar instruções aos in- 
para sexto lugar, depois de ter 
sido derrotado pelos campeões 

reço por que o leite é pago, che- 
E 

Ham a desfazerem-se do próprio 
| teressados, sôbre a melhor forma 
de conservação e limpeza do re- 

nortenhos. O F.C. Porto, que gado leiteiro, por nenhum resul: ferido vasilhame e não, punindo 
na trausacta jornada tinha per-| tado obterem e centros a utiliza-| 05 infractores, como talv z o jul- 
dido com a A, Académica, teve| sem o leite em coisas diferentes |gue o sr. Caciense Alfacinia, por 
oportunidade de demonstrar as 
suis possibilidades vencendo os 
camp:ões algarvios pelo elevado 
escores de 5 1. 

Em Setubal detrontaram-se os 
dois Vitórias, cabendo a vitória 
nos donos da casa, por 42. Os 
vimaranenses que ganhavana à 

primeira parte por 2-1, só a cin- 
co minutos do final perderam a 
pirtida, sofrendo dois tentos aos 
quais não responderam. 

No jogo entre o Sporting e o 
Estoril Plige, saíu vencedor os 
uledesr, por 32 se acaso a vi- 
tória tivesse pertencido aos es- 
torilenses, nada seria de estra- 
nbr. 

Amanhã realizam se os seguin- 
tes resultados: Estoril Olhanense; 
Vitória de Guimardes-Beufica; 
Salgueiros Belenenses; Vitória de 
Setúbal Porto e S 
déimnica. 

Carlos Santos. 

meme + e emma 

Ciut Recreio Gaciense 
Reiine âmanha, dia 21, pelas 

15 horas, a assembleia geral da 
direcção dêste Club, para eleição 
dos novos corpos gerentes e exa- 
me do relatório de contas, 

“ 

Também âmanha, às 21 horas, 
realiza-se no salão de festas desta 
colectividade um grandioso baile 
abriltintado pela invencível or- 
questra da S iciedade Musical de 
Santa Cecilia de S. Bernardo 
«Papagaios Jazz. 

. 

Apresentado pela importante 
companhia «Rádio Cinema, de 
Lisboa, foi exibido no Club Re- 
creio Cactense no dia 11 do cor- 
rente «Fátima Terra de Feén, um 
verdadeiro filme de fé, ciencia, 
orgulho, amor de família, etc. 
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Missão religiosa. — Durante a 
última semana celebrou se uma 
missão religiosa na igreja paro: 
auial da nossa Frêguesia, prêgan- 
do de manhã e à noite um sagra- 
do orador, 

Os fieis enchiam tados os dias 
o nosso templo e ouviam com 
todo o silencio as pregações. 

Roubo —Na última semana, no 
nosso Apeadeiro, roubaram a 
bicicleta do nosso conteriâneo e 
amigo sr. Carlos Rodrigues da 
Silva. Procede-se » investigações. 

porting-Aca- | 

do fim a que se destina. Não desconhecer us fins «essa  fisca- | 
posso comnpieender como é que o 
lavrador de Cacíi se está a des- | 
fazer do gado leiteiro, se, em tem» 
po nenhum, a produção foi tan- 
ta, como actualmente, Em tóda a 
fiêguesia, é produzido, diâriamen- 
te e entregue à indústria, a quan 
tidade aproximada de 1,000 litros 
de leite, não falando naquele que 
é destinado ao consumo, em na- 
tureza, que vai para a cidade de 
Aveiro e que é produzido no lu- 
gar da Póvoa du Paço. 
Também não se compreende 

como é que o lavrador,“pelo mes- 
mo motivo, esti a utilizar O leite 
em coisas diferentes do set fim, 
Estará a dá-lo aos suínos, om a 
fabricar manteiga caseira, para 
seu consumo?... Não se me 
consta tal, e é da minha posse 

lização. 
Será b:m notar-se que as fal- 

“tas de higiéne, em produtos des- 
'tinados, parte das vezes à alimen- 
tação de crianças, velhos e en- 

jfermos, poderá acarretar graves 
consegliências, 

| Com tudo isto, dou por ter- 

lao artigo «O problema do leite 
em Caciar, e que me perdõe 0 

"seu autor, se assim) não concor- 
Idar. Pois que, como colaborador 
do lavrador na sua pretensão 

“da subida do leite, se deve en: 
(contrar satisfeito, em virtude do 
preço dêste produto ter refres- 
cado um pouco. 

Cacíi, 15 de Janeiro de 1945 

Mantel Marques Valente. 

  

  

  

Necrologia 
D Conceição Garcia 

Eim Lisbon faleceu hã dias a 
er.* D, Conceição Garcia, extre- 
mosa espôsa do 2º tenente da 
Armada sr, António Carvalho é 
prima do nosso colaborador sr, 
Alexmulre Lima. 

O cadáver da bondosa senhora 
foi traslulndo para o cemitério 
de Vila Nova do Anços, onde (i- 
eou depositado em juzigo de fa- 
nila, 

Pêsames à família enlutada e 
especialmente ao nosso amigo 
Alexandro Lima. 

x 

Ana Marques de Jesus 

Em Aveiro, no bairro de Sá, 
faleceu no dia [1 do corrente 
sv* Ana Marques de Jesus, de 86 
unos de idade, vúva de Sobua- 
tião José de Morais, mãi dos sis. 
Sebastião José de Morais, ben- 
quisto industrial de padaria em 
Lisbon; Dr. Bvaristo José de Mo- 
tais, residente na enpitul; é sogra 
do er. Manuel Pilips, negociante 
em Aveiro, 

O funeral da extinta realizou- 
|-88 nO d'a seguinte para o cemi- 
tério Sul daquela cidade, sendo 
celebrados olívios de corpo pre- 
sente por 3 sacerdotes. 

Feriau lhe oferecidas 12 corôas 
de flores artificinis com sentidas 
dedicntórias, 

A eheve do luxuoso caixão foi 
conduzida pelo lilho da extinta   

Agradecimento 
Adelina de Jesus Quaresma, 

| seus fithos, seu cunhado Domin- 
igos de Oliveira Garrido, e mais 
ifamília, vêm, por êste meio, agra- 
descer muito reconhecidamente a 
tôdas as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada o 
seu saildoso marido, pai, irmão, ; 
cunhudo e tio, Zeferino Gomes da 

| Costa, às que teem tomado parte 
no seu tão grande desgosto, apre- 
sentando-lhes pêsames pessoal- 
mente e por escrito, e ainda âque- 
bis que se interessaram pela mar- 
cha da doença do querido morto, 

Indelêvelmente gratos estamos 

curam para se encorporarem no 
préstito fúnebre. 

Cacia, 9 de Janeiro de 1945 

  

BACELORS 
DAS MELHORES QUALIDADES 

Vende o viveirista 

Manuel Rodrigues Simões 
Eirol — EIXO 

  
    

sr dr. Dvarieto José de Morais, 
Vieram assistir no funeral os 

srs, Sebastião Marques Pinto, de 
Lisbos; e Evaristo Marques Pin- 
to, de Abrantes; ambos netos da 
finada, 

A Agencia Capela, de E-gnei- 
ra, prestou todos os serviços fú- 
nebres com o reconhecido mérito 
de sempre, 

A tôda a família enlutada en- 
vinmos sentidas condolências, 

  
  

À festa dos Santos Reis 
Breve reportagem 

O sol despontou logo de ma- 
nha. Os foguetes convidavam o 
povo de tôda a frêguesia a assis- 
tir à tradicional festa dos Santos 
Reis em Cacía. As ruus começa- 
ram a ser movimentadas. No re 
cinto da capela de Santo António 
do Rêgo as pastorinhas juntaram 
«se, Vêm o Rei Melchior e o seu 
séquito, seguindo-se o encontro 

idêsse Rei do Oriente com o sá- 
bio e prudente Rei Gaspar, que 
foi escutado por uma grande 
multidão. E posto o cortejo em 
marcha. Abre-o um carro alegó- 
rico, que transportava um inte- 
ressante grupo de tricaninhas de   

2] 

Mais confiou, ainda, que os la-| meu cargo e apenas me tenho] 

minada esta minha rectificação: 

às pessoas que de longe se desto-| 

Sarrazula a espadelar, a assedar, 
a fiar e a dobar, que, cantavam 
uma linda canção portuguesa. 
Muitas pastorinhas com ofertas. 
A fechar o cortejo, lindas pasto- 
ras entoavam um cântico adequa- 
do au acto, que eram acompa- 
nhadas por alguns elementos do 
antigo «Grupo Musical Caciense» 
No largo do Espírito Santo deu- 
-se a cêni do desaparecimento 
da Estrêla que guiava os Reis 
Magos, Devido à passagem de 

[um combóio, o cortejo pára por 
tuns minutos ao chegar ao apeas 
| deiro, posto novamente em 
"marcha o cortejo, Na Levada, à 
"povo apinlia-se. Há as costuma- 
das cerimónias entre os Reis do 
Oriente e o Rei Herudes, o Gran- 
de, que dá lhes liberdade, seguin=, 

"do, então, o cortejo a dar volta 
[em frente da capela de S, Bati 
'lomeu, vindo depois para o Cru- 
zeiro. Ali, o aglomerado do po- 

ivo assistiu À alegre cerimónia da 
aparição do Anjo Gabriel, aúun 
ciando ao pastor Semião o Nas= 
“cimento do Menino. Dirigem-se 
as pastorinhas para a igreja, O 
Senhor Prior dá o Menino a bei- 
jar. No adro, começa a arremata- 
ção das ofertas. O povo é muito, 
mas compradores nem todos, mo- 
tivo porque houveram ofertas que 
foram mal vendidas. Termina a 
arrematação já de noite. A cos 
missão procede À soma do apuro 
e verifica-se que é de 5.492850. 

Aqui teem us cacienses e todos 
os leitores, Umas breves consi- 
derações do que foi a festa dos 
Santos Reis em Cacía, êste ano 

A comissão das Pastorinhas 
reijne Amanhã, para aprovação de 
contas e discutir em que há-de 
ser empregado o dinheiro a be- 
nefício da nossa igreja, 

| 

  

Notícias de Azurva 
Retirada. —Seguiu para a cr» 

pital a menina Natalia Dias Pe- 
reira, filha do nosso amigo sr An- 
tóuio Dias e de sua espôsa sr.* 
Murta Pereira. 
—No mesmo dia, e em visity à 

sua famítta, a sr.º Ana Tavares de 
Sousa, espôsa do sr. Belmiro Vie- 
gs, sapaleiro e (amanqueiro na 
vizinha povuação de E'xo, 

— Para Alcabideche o sr. Anló- 
nio Gonçalves da Cruz, que se fez 
ucompanhar de sua filba menina 
Maria Alice Gonçalves Nuses. 

Roubo de arame.— Foram rou- 
bados dois fio» de arame ao sr, 
António Gonçalves da Cruz, que 
estavam empregados num vinha, 

Buptizado.— Com o nome de 
Manuel, foi baptzado no dia 15 
um filhinho do sr. António de O.i- 
veira e de sua espôsa sr.* Maria 
Rodrigues Onofre. 

Foram padrinhos, a tia da re- 
cém bapliz da, meniua Ana Rosa 
Rodrigues Onofre e o sr. Francisco 
de Onveira Salgado. —C, 

  

| 

    

Passado 

Presente 

Futuro 
Erafologia 

  

Em virtude das muitas respos- 
tas a enviar particularmente aos 
consulentes, ainda nêste número 
não dou consulta, pelo que peço 
desculpa aos interessados. 

R. M. de V, 

    

Srs. Lavradores! 
Preciseis de comprar árvores 

de fruto ou de crnamentoção ? 
Vende-as das melhores qualida- 
des o Horto Esgueirense, de José 
Ferreira da Silva, de Esgueira. 

Telefune Pôsto Público 

eo o 6 mm 

MOCIDADE 
Quando lembro a mocidade 
Sinto um profundo desgosto, 
Essa tão triste sulidade 
está vincada no meu rosto. 

  

    

Na infância, quando brincamos, 
a nossa alma anda perdida; 

só mais tarde é que nensamos 
nas ilusões desta vida! 

Somos alheios às dores, 
aos males que a vida tem; 
o mundo é um jardim de flores, 
que só beleza contém! 

Rimos por tudo, e por nuda, 
temos sonhos de encantar. 
A infância é doce balada 
que gostamos de cantar, 

Roy 

Crescêmos; passam os anos; 
o quadro muda de côr; 
começam os desenganos, 
bem como os risos de dôr. 

E' mais negro, é mais escuro 
o quadro da Natureza; 
e os projectos do futuro 
transformam-se em tristeza, 

Começam as privações 
a torturar nos a ulma, 
e vêm as ilusões 
da vida agitada, incalma, 

Os nossos sonhos mentiram, 
foram bem pura ilusão. 
Nossos projectos cairam, 
ficaram mortos, no chão! 

Os encantos prometidos 
e as glorias que arquitetámos, 
foram castelos caídos, 
foi falso quanto sonhámos. 

Os risos da juventude, 
os lâmpêjos de ventura, 
na nossa decrepitude 
são lágrimas de tortura! 

Mocidade! E' como o sol 
que nos aquece e seduz! 
vélhice! E's como um farol 
que de noite não dá luz! 

Os nossos brancos cabelos, 
£ o nosso rosto enrugado, 
são sombras dos dias belos 
que tivemos no passado! 

Quando lembro a mocidade 
sínto um profundo desgosto. 
Tão grande é a minha saiidude 
«o ver no espelho o meu rosto! 

Mastas Massano, 

Vassouraria Aveirense 
=== DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba, Malas é artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

    

A's noivas 
  

Desejim um ramo confeccionado 
com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Horto BRsgucirense», de 

Jusé Ferreira da Silva 

Telef. P. Público—-ESGUEIRA 

—e—- 

nas de Uia 
Retirada — Para o Posto Rádis 

sé o-Nnval do Montijo retiron- 
«se daqui na pevúltima semana 
o vosso amigo sr. Avmande da 
Azevedo Pires, brioso grumete 

da Armada Portuguesa, 
O tempo.— Após uma tampo- 

rada fria e gecsa veio hoje, dia 18, 
já de noite, uma chuva qvitida 
que fz «morvar q tempo. —O,  



   

aríeira 

ANOS 

Hoje, div 20, faz 39 anos a sr. 
D Maria Simões Maia, espôsa do 
nosso assitinte sr. Manuel Maia, 
de Mitiduços e benquisto indus- 
trivl de padiris em Lisboa, 
—Em 22, passa mais um ani- 

versário a sr” D Ermelinda Mou. 
va Grutier, espôsa do sr. Antó- 
uio O »mes G iutier, matiducense 
nosso assinante e conceituado in- 
dustrial de paduri: na capital. 

—Nêsse dia fiz 27 amos a sr.* 
Vitória Pereira Lopes, espôsa do 
nosso assinante st. Domingos Lo- 
pes, que também faz 27 anos no 
dia 26 e residem na capital. 
—Em 23, celébra 36 anos a sr.* 

D. Sofia Ferreira di Maia, apro 
do nosso assinante sr. Florentino 
Ferreira da Maia, estimado em- 
pregado comercial em Aveiro. 

— Nêsse dia passa mais um ani- 
versário o nosso assinante sr. 
Olívia Simões Pereira, de Sar- 
tazula é residente ma capital, 

— Em 24, completa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
Domingos Simões da Maia, de 
Vilarinho e considerado indus- 
trial-de padaria em Algés. 

— No mesmo dia faz anos O sr. 
Mário Martins Simões, nosso as- 
sinante de Cacía. 
—Em 25, colhe 19 primaveras 

a menina Diamantina Nunes Fer- 
reira, filha do nosso assinante é 
bengaisto industrial de padaria 
em Arruda dos Vinhos sr. Aima- 
deu Marques Ferreira e de sua 

Eleg 

    

isr* Ana Rosa Nunes Ventura, 
pata lá afixir residência. 

de é fragateiro, O nosso assinan- 
te sr, João de Oliveira, de Veiros, 

o nome de Carlos Helder Sin des 
Amado, foi baptizado no dis 14 
do corrente um filho da sr* D. 
Tereza Sinões Duarte e de seu 
marido sr, Natálio Amado, 

nosso assinatite sr. 
mões da Maia, guarda da P.S. P. 
em Lisboa, e de sua espôsa sr.* 
D. Elvira Simões de Oliveira, 
desejamos muitas venturas, 

Quintãa visitar seu sogro que 
lestá gravemente enfermo, o nos-; 

so assinante e amigo sr. Manuel! 
Simões Peixinho, 

t 
Adelino Marques Baptista, brioso 
soldado da Guarda Nacional Rê- 
publicana em ga os graus. 

a apresehtar-nos cumprimentos 
os nossos amigos srs. António 
Euzébio 
Filipe Júnior, Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, Manuel Simões 

ECOS DE CATIA 

Notícias de Sarrazola 
Operação. —Por nolicias vindas 

de Lishoa, sabemos que o nossu 
conterrâneo sr. João Figueiredo 
de Almeida, residente naquela 

cidade, deu entrada no dia 17 de 
Dezembro findo no Hospital de 
8. Joró e nêsse mesmo din sujei- 
tou-se a duna operações, satudo 
dali no dia 8 do corrente, em 
vina de restabelecimento. 

Estadas. — a 2ompanhado de 
sua espõsa sr* D. Patrocínin de 
Albuque gue, está nqui a presar 

15 dias o nosso amigo sr. José 
Muria Pereira da Siva, emprega- 
do va panificação da enpital, 

Visita. - Esteve no último do- 
miugo a visitursãa fan flia o nos. 
so amigo sr. Francisco de Almei- 
da Crespo, militar na Póvon do 
Varzim. —U 

ante 
  

— Retirou-se para Lisboa, on- 

BAPTIZADOS 

Em Vila Franca de Xira e com 

    

Ao neófito, que é nêtinho do 
António Si-   VISITAS 

Vindo de Lisboa, esteve 
  

  | na | 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Eslévão 
AVEIRO 

— Visitou sua família na Quin- 
ão nosso assinante e amigo SE 

Oculos e lentes para todos 

NA REDACÇÃO 
Estiveram em nossa redacção 

Oficina para reparações 
(Junto zo Quartel da Guarda Republicana) 

  

  

Dias Pereira, Manuel Teixeira, Adelino Marques Baps 
tista, Mário dos Santos Moreira, 
e José Júlio Cravo da Silva. 

Ouro, Pratas, Relógios' 

  

Notícias de Tabgeira 
Anos— No último dia 10 com: 

pletou 58 anos o sr. Joaquim Si- 
mões Pinto. 

Em 1?, fez 16 anos a menina 
Emília Nunes Ferreira, 
—No próximo dia 24, comple 

tem 11 primaverasas irmans gê- 
meas Rosa e Adelina Marques dos 
Santos, filhas do nosso conteriâneo 

sr. Artur Pereira dos Santos e de 
sua espôsa sr.* Emília Marques 
Dias. Enviamos muitos parabéns. 
Pastorinhas.— Por ainda não 

estarem realizadas as contas, dei- 
xºmos de publicar a quanto mon- 
ta o apuro e despesa. v que faze- 

imes logo que nos seja fornecida 
essa nota, 

Retiradas.— Para Lisboa, au- 
sentou-se o assinante deste jornal 
sr. José Maria Pereira Felix, 

— Também para Li bm, seguiu 
no dia 17, o sr. Manuel Rodrigues 
Larangeiro. Feliz viagem, 
Doentes. — Está bastante doente 

a sr.º Amalia Marques Pereira, es- 
pôsa do nosso amigo st. Antóuio 
Rodr gues Migueis, 
—Tanbém está doente o sr, 

Caetano Sines Lires. 
Estada.— Vindo do Porto, onde 

é benquisto industrial de padarias, 
está cá o nosso estimado conter- 
iâneo sr. João da Cruz Carvalho. 
Erro. — Por evguno, sait va no- 

tícia do desastre, publicada no úl. 
timo número deste jornal Manuel 
Negueira de Pinho, quando é; Raúl 
Nogueira de Pinho. —C. 

  
  espôsa sr4 D. Rosa Nunes Fer-   

reira, naturais de Tabueira, 
—Nêsse dia passa mais um 

aniversário mitalício O angejense 
nosso assinante sr. Júlio Nunes 
de Carvalho, conceituado indus- 
trial de padaria em Lisboa, 

Purabéos aos aniversariantes. 

NOVOS ASSINANTES 

O angejense nosso assinante 
sr Jusé Ferreira Souto, empre 
gido na construção civil da ca- 
pitul, escreveu nos um postal a 
pedir pira inscrever como assi- 
uante dêste jornal o outro ange- 
jense sr. Anastácio Augusto de 
Canipos, estimado conductor da 
Carris de Lisboa. 

—Pediu-nos a assinatúra do 
aÉcos» o jóvem António Fernan- 
des Vigairinho, do Paço. 

Muito obrigados. 

ESTADAS 

Está na sua «Vivenda Silvan, 
em Cacía, o nosso assinante st, 
António Dias da Silva, benquisto 
industrial de padarias em Lisboa 
e Mente de Caparicr. 

—Veiw de Lourenço Marques, 
oude era militar expedicionário, 
o sr. Jaime Augusto de Oliveira, 
de Cacía. 

— Está na Quintã o nosso assi- 
nante e amigo sr. Manuel Simões 
Teixvira, empregado na pamifi- 

cação de Tomar. 

DOENTES 
Recaíu da sua doença, pelo que 

está em perigo de vida o nosso 
amigo sr. Manuel Simões Caeta- 
no, estimado lavrador da Quinta, 

— Está gravemente doente o sr, 
Benjamim da Rocha Salgueiro, 
lavrador da Quinta, 

—QO nosso director está retido 
no leito e sur sogra sr? Rosa 
Rodrigues da Silva encontra-se 
bastante doente. | 

A todos, desejamos 
restabelecimento. 

RETIRADAS | 
Da Mataduços, retirou-se para. 

Pombal, o considerado industrial 
de padaria naquela vila e nosso, 

assinante sr. José da Silva Lopes, | 

que se fez acompanhar de sua 
espôsa sr.* D. Guilhermina de 
Oliveira Lopes e de sua filhinha, 

— Depuis de ter aqui passado 
o dia de quinta-feira, retirou-se 
para a Marina Grande, onde é 
estimado caixeiro de padaria, O 
nosso assinante sr. Manuel Gon- 
galves Nuues da Silva, que levou 
fig sua companhia a sua espósa 

  

pronto!   

1 ds 
  

Quintã do boureiro 
UCS AGE A ) 

No dia 28 de Janeiro de 1945 
  ===   

DOMINGO MAGRO 
DE REALIZA-SE UM GRANDIOSO CORTEJO 

Pastorin as 

  

a favor da capela de S. Simão 

  

Promovido por alguns moradores 
da Quinta, realiza-se no próximo domin- 

go dia 28, com a encorporação de tôda a 

mocidade e habitantes dêste lugar, um 
importante cortejo de « Pastorinhas» que 
sairá da capela de S. Simão pelas 11 e 
30 em cortejo com as suas inúmeras e va- 
liosas ofertas que vão oferecer ao Menino 
Deus e em benefício da mesma capela. 

Faz parte dêste importantíssimo 
cortejo de «pastoras» não só um bem or- 
ganizado conjunto musical composto de 
elementos da Quinta do Gato que às mes- 

mas se propõe dar o relêvo de outrora, 
como uma linda e bela embarcação saída 
dos estaleiros do sr. António Ferreira (Ser- 
radus), que às «Pastorinhas da Quintã» 

dos ao acto, 

a assistência,     
serena 
E 

  

  

  

acaba de oferecer. 
Durante o percurso que é: saída da 

capela de S. Simão, rua da Paz, em direc- 
ção a Cacia, d 
regressa pela rua Manuel de Arriaga, vol- 
ta ao chafariz, rua da Liberdade, rua da 
Paz até ao largo do Poisio; as pastoras e 
pastores entoarão lindos cânticos adequa- 

á volta à estrada Nacional, 

sempre acompanhados da 
referida orquestra. 

Depois de recolhido o cortejo o Se- 
nhor Prior dará o Meuino a beijar a tôda 

seguindo-se a arrematação 
de tôdas as ofertas que os quintanenses 
primam em oferecer para tão simpático e 
altruístico fim. 

A COMISSÃO. 

  

CONTERRANEHOS: 
  
  

AJUDAR OS PROMOTORES DESTA INTERESSANTE FESTA, É DARDES 

A PROVA DO VOSSO ACENDRADO BAIRRISMO QUE NUTREIS 

PELA TERRA QUE VOS SERVIU DE BERÇO. 

3 

De Mataduços e Alumigira 
Oerrar,é próprio dos homens «. 

— Foi o que nos aconteceu a nós, 
na nossa última correspondência, 

sôbre o rendimento das clertas 
arromatadas no din do ano novo, 

As ofertas nrrematadas, vens 
doram escudos 4.474800 é não 
4.539800, como por engano dis 
semos, abntendo 380800 de des- 

pasa, fica um saldo de esendos 
4.094300. Aí lica desfeito o en= 
BuUO, 

Baptizado. — Renlizou-se 
dias, na paroquial igreja de 
gueira, o baptizado de uma gue 
lante cexinnça, filhinha do sr. 
Afonso Ferreira da Silva e do 
sua dedicada espõsa sr? Luuvin- 
da da Maia, 

A recêm-baplizada, que é já o 
décimo primeiro filho daquele 
ensul, recebem o nome de Maria 
|Heleua, e foram padrinhos, a 

simpática menina Maria de Lour- 
des de Jesus Morais e o sr, Exnias 
dos Santes Lourenço, 

Aniversário natalício—No p'ó- 
ximo din 22 do corrente, Ez 10 

unes, o menino Manugl da Cu 

uha Carvalho, filhinho querido 
do nosso amigo sr, Jusó dos San- 
tos Carvalho e de en vistuosa 
ospõen ar! Amélia Marques da 
Silva. Ao aniversariante, assim 
como a sens bons pais, enviamos 
muitas [elicituções. 

— Iguslmente no mesmo din 
tom bém passa o aniversário un 

talício da ev.” Prancelina Mara 
ques da Silva, espõsa querida 

do er. Argelo da Siva Sumertis 
nho, ausente em Lisbon e fia do 
pequeno aniversuizute — O, 

há 
E. 

  

lis de 
Nascimento. — Nn última somas 

va deu à luz 2 erinuçue do sexo 
feminino, a espõsa do sr, Mannel 
Sio ds Dias, industrivl de alfaia- 
tarin e barbearia e proprietário 
da Agência Funerária da rua da 
Poreira, desta | Bauesia, 

A parturieute encontra-se bem, 
mas uma das crinuças falecen 
alguns dins depois, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, com 
grande acompanhamento, 

Partidas e chegadas —Vivdo 
de Lisboa, encontra-so entre us, 
o sr, Emílio Nogueira Trindade, 

industrial de padaria naquela 
cidade. 

—Chegnaram de Lourenço Mar- 
ques, ondo eram mil tures expe- 

dicionários, om srs, José Pires, 
Jorquim da Floinda o Alvaro 
Nunes, 

— Vindos de Algés, estão nqui 
o sr. José Marques Aleixo é sua 
filha sr! Deolinda Sonros Aleixo, 
espõsa do sr, Manuel Marques do 
Pinho, industrial de paiaria na- 
quela localidade, 

Operação — Purn ser operada 
no estônimgo, astá interúada no 
Hospital du Misericórdia de Aveis 
ro y er,* Maria dos Santos Silva, 
dos Pinheiros. 

Densa seja consigo. 
Baptizado. — Recebeu as águas 

do baptismo no dia 6, tm Elho 

do sr. Ricardo Dis dos Santos e 
sua espõsa sr? Marin Nunes No- 
gusira, 

Serviram de padrinhos o sr. 
José Nunes da Silva e a menina 
Balmira Augusta de Lina, todos 
da Rna dos Pinheiros. 

Anos.—No dia 21 do corrente 
faz 31 aniversários o nosso un igo 
st. Luiz Pereira Murques, do Fon. 
tão e indastrial de marcenaria 
ali na Rua dos Pinheiros, 

Parabéue, - O, 
nu. 

Notícias da Póvoa e Paga 
Casamento. — Em Setubal, ren- 

lizon-se o consórcio da menina 
Rose Nunes Pereira, antiga crias 

da do nosso dedicado amigo e 
benquisto industrial de padarias 
naquela cidade er, António Si. 
mões da Cunha Júnior; com o 
sr. José Tavares, industrial de 
mercearias daquela praça, 

Acs noivos HUgnraDIOS AB mg 

    

  lhores felicidades,— €.



ECOS; DE CACTA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

Sempre 

PROPRIETÁRIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

    

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas; 

Tábuú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardires e Roupa Interior 

Novidades emy Gravatas, Peúgas, 

bh. 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
ERP EESC En Ele EistE Sé 

Sesvir bem para servir sempre, é o lêmna 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no mosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortilo em: Tecilos ce lã e algodão, 
sejas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Proprietário: Carlos Mendes 

* Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

      

Telefone 211 

  

(IGENCIA 

Pa
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s 
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Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

O: vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisnis de masseiras, tuboleiros, pás, proja- 
ctores eléctricos para iluminação de fornos com garau- 
tia de calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitem na seriadade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
- (437) Ruan da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefônicas nas koras competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pafs e por preços mó- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Charadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
area EN a 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GATA — PORTO 

  

  

HERPFPETOL 
Para as doençãs de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece conio por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREIA 

Nesla antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [olográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outjo lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cines 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor autorisudo da Kodak e Agfa. 

  

- Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 
masseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Encarregn-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade. Não lomendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
a DeTaue) SE rr 

e outras desde 200 a 1.509800 afiançadas 

  

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Celçada de Santo Andrê, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês MM 8 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua José Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS. 

TRUÇÃO FORNOS 

Antigo cons- a 
trntor de for- 
nos dos me- 
lhores siste» 
mas económi- 
cos é moder- 
nos, Execura 
todos 0s saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez tinto a 
dia como ds 
empreitada 
Tunbóm fornece E-rrugens para formos, modifica 

fornos antigos paia sistema moerno., 
Se quereis ficar bei servidos e con) perfeição, pros 

eureim sempre a antiga o ncreditada ensa de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

     

  

  

à Bicicletas 
y Baixa de Preços 

He SE”) Armando Gresgo & 5.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel, 27027 

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

  

En presa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

VEL EFONE BELEM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e ag mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

fipo-itográficos 153 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pelé 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Es E 

José Pinto 

  

510 
AVEIRO 

Alípio Manteir 

Telefone 65 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Dicira de Fogo de artíicio 4 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Fetra 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execula-se todos os trabalhos de seu 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (311)  
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